
algumas passagens dum l i v r o esquecido: 

E V A N G E L H O D E S . V I T O 
de M Á R I O S A A 

Não sabemos o que o autor pensa hoje deste seu livro, publicado 
em 1917, pouco lido e quási esquecido; nós pensamos que não 
mereceu o desconhecimento quási total a que foi votado, e menos 

ainda o esquecimento dos que o leram 

0 sorriso é u m a r i sada c u l t a ; a i ronia 
é u m abraço que p a r t e . 

Sede i rónicos i rmãos , haja comvosco 
u m a r i sada cul ta , d iscut i pelo olhar e 
a s sass inae so r r indo . 

A b a i x o quem tem r u g a s na fronte por 
seus in imigos , viva o que souber doirar-se 
com u m sorr iso de m o r t e . 0 sorr iso ó a 
super io r idade i r r i t an t e e a pa l av ra exa l tada 
é como a á g u a n u m ces to . 

Afas tae-me dos vossos corações todo o 
t emor ao r idiculo! Só h á r idiculo onde a 
mul t idão ap laude ; se a lgum de vós o t eme , 
é fugir da mu l t i dão po rque lá não h á co­
ba rd ia . Mas em ve rdade vos digo que a 
cobard ia i solada ó c h a m a d a a va len t ia do 
c o n j u n c t o ! O h o m e m sol i tár io não sabe 
t roça r . 

O medo que cada qual t em ao ridiculo 
é o que o move a r id icular izar a lguém. 

O inteligentote de lúme no olho — não 
sabe do b e m como o melhor , m a s sabe do 
mal me lhor que o ú l t imo ! 

E é por isso que en t re os sábios de tes to 
o sáb io . De tes to a v u l g a r i d a d e em suma e 
t o d a a hor izon ta l idade en joa t iva — p o r q u e 
é aí o esconderi jo do engenho do mal . 

O in t e l igen to t e de lume no olho é o 
p re tenc ioso que fala devagar , é o p e d a n t e 
das chalaças que tem a finura das lâminas 
e a cabeça p e s a d a como um c e p o ! 

E ' o e s t u d a n t e que pe r t ence á abun­
dância dos académicos , a começar pe lo 
pr imei ro dos classificados — que mais que 
t o d o s os ou t ros ó u m e s t u d a n t e ! 

Enfast ie i -me de t a l en to s . E s t o u farto 
de c reanças e n g r a ç a d a s ; os apan iguados 
são mais que os t o r tu lhos . T o d o o valor 
d 'eles é a p r e n d e r ! 

É o l i t e ra to ac ima de t u d o , aquele cuja 
âns ia de escrever , começando po r ser u m 
fraco desejo acaba po r ser vício. 

P r e o c u p a d o s n a fei tura da p róp r i a fama, 
maldizem u n s dos ou t ro s e c o s t u m a m ser 
c iumentos como as mulhe res . 

Convic tos d 'um ideal e d ' uma pol í t ica , 
fazem carrancas solenes e o seu p re sumido 
olhar é como quem diz : — aqui va i fulano 
de t a l . . . 

Que eles se enfas t iassem dos seus ta­
lentos c aí começar iam os seus t a l en tos . 
P o r q u e eles só ser iam dignos de cor te , ao 
se rem l iber tos e não lacaios da corte! Mas 
o seu me lhor p raze r é a filiação com aspi­
rações a l ibe r tos . 

E u de tes to os filósofos po rque eles são 
j u s t a m e n t e os peóres dos filósofos. 

E u desdenho da ser iedade dos talen-
tassos quan to eles t eem desdenhado da 
conversação dos p e q u e n o s . 

O mais sábio é o que mais sabe em 
menos t e m p o , e a exper iência da exper iên­
cia alheia p o u p a mui to t empo à nos sa 
exper iência . P o r é m os talentassos são so­
lenes, e à cus t a de selecções e convicções 
d e s d e n h a m da conversação dos p e q u e n o s . 

O p rogresso da intel igência h u m a n a fará 
o mi lagre da santificação, po rque êle fará 
o mi lagre de maior egoísmo. O h o m e m 
mais perfeito é o que mais deseja. 


